
Plácido de Castro
Sobrevive, porem, na historia e eu

vejo-o hoje m«ior do que nunca.—(Soares
Balcão.

(«Jornal do Ceará», 12 de Agosto de 1910)

SOARES BULCÃO

Já se vae escoando nas sombras do tempo, paraficar pairando na imaginação dos seus oósteros, comonum nimbo de legenda, a figura lendária do grandesacrificado do Acre. Não a sua memória, que essa,de tão grata que nos é, mais se avulta e se nos im-
põe ao espirito, quanto mais longínqua se vae fican-do a historia dos seus feitos, quanto mais benéficos
se vão demonstrando os resultados da sua obra.

Da acção que elle exerceu no Acre, que cadavez se nos afigura mais meritoria, muito se já dissee escreveu, porque o seu nome, de obscuro que fora,andou, nesta banda meridional da America, enchendo
vantajosamente um decennio no século que corre.

Como revolucionário, que o foi em toda pleni-tude de sua vida accidentada e aventurosa, herdeiro
e representante que era do velho caudilhismo plati-no, cavalheiresco e sanguinário, elle soube ser o
guerrilheiro incansável, o estrategista perspicaz e au-
dacioso, o ferrenho dominador de povos, alliando, to-
davia, á fereza de sua autoridade despotica, á rigidez
de sua disciplina deshumana, uma bondade paradoxalde camarada generoso, nas folgas da guerra e no
remanso da paz, e a fidalguia do vencedor magna-
nimo para com os vencidos depois da victoria.

Como administrador, elle também o foi numa
revelação surprehendente de estadista, organizando
politicamente o Estado Independente do Acre. após
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a capitulação definitiva dos bolivianos, em 24 de ja-
neiro de 1903, e no govrno do Acre Meridional, que
lhe coube, em 21 de março, em virtude do modus-
wvendi que precedeu o Tratado de Petropolis, de 17
de novembro do mesmo anno, e, ainda posteriormen-
te na interinidade do governo prefeitural daquelle
departamento, de 24 de junho de 1906 a 26 de março
do anno seguinte.

O seu relatório, apresentado, nesta data, ao en-
tão Ministro da Justiça, dr. Tavares de Lyra, é um
attestado vibrante da sua extraordiuaria actividade, da
clarividencia do seu patriotismo, sereno e seguro, e,
sobretudo, da desassombrada coragem que lhe ani-
mava a palavra, da altaneria dos seus conceitos, fus-
tigando a inépcia e o crime, o abuso e a deshones-
tidade. ,

Nelle se acha delineada com as cores vivas da
verdade e da indignação, num grito de revolta e de
piedade, a historia edificante do Acre, do regimen
das Prefeituras, dos delegados que o governo lhes
envia, do martvriologio daquelle povo infeliz, das
suas aspirações insatisfeitas, e do eterno problema
que continua sendo, insoluvel ao desinteresse cri-
niinoso dos poderes da União.

Foi probo e autoritário; probo,digo-o eu, dentro da
accepção lexicologica do vocábulo:—de caracter inte-
gro; justo; honrado; recto. O seu caracter não admit-
tia dúvidas; tinha a integridade que vem da coragem
civica, da convicção do próprio valor;—a sua justiça
não conhecia eomplaceacias subalternas; prompta e
decisiva, se errou, foi sempre em obediência aos dita-
mes da sua razão;—honrado, se honradez consiste em
servir bem a consciência, ter o culto da verdade, a in-
teireza de principios e o respeito de si mesmo, nin-
guem o foi mais que elle, que só delia se ufanava,
com ella se fez invulnerável aos ataques dos seus
inimigos, e ainda por ella se impoz ao respeito dos
seus coestadanos;—e da sua rectidão, mais que pala-
vras vãs, di-lo, na lógica dos factos, a inquebnntabi-
lidade da rectilinea que se traçou, e seguiu, imper-
turbavelmente, toda a sua curta vida.
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Honesto, foi-o quanto possivel e quanto devia,com o orgulho da sua missão exemplificadora, coma soberbia da sua altivez inteiriça, fechando ouvidosa malediscencia, que o não poupou, filha que era dodespeito e da inveja, e nunca se subordinando a de-tesas que parecessem justificativas.
—«Não me defenderei, disse-me elle, certa vez,sobranceiramente magoado com um ataque que lhefizera a imprensa de Manáos,-a quem accusa com-

pete dar as provas do que allega, e quem se defende,algo de culpa se reconhece, e acceita em parte aaccusação que se lhe üaz:—eu desprezo esses mise-raveis que me mordem.»
Ficou sem defesa, escudado na marmórea impas-sibihdade do seu brio, no soberano desdém que vo-tava á calumnia e á diffamação; mas não indefensa-vel para os que lhe devassassem a vida, para os quea estudassem, de espirito desanuviado, sem a sugges-tão maligna do falso deslustre que lhe emprestavam.

*

A sua honestidade, como governo, era umaobcessão de egoísmo, um tormento de usurario, uma
preoccupação doentia cie avarento, traduzindo-se naactiva vigilância que exercia em torno dos haveres
públicos, no zelo desmedido pelos bens da commu-
nhão, no ciúme feroz de tudo que estava sob a sua
guarda, na sovinagem com que dispunha das verbas,
na reducção dos empregados que o serviam, e na
mesquinhez dos seus ordenados, numa eterna anciã
de poupar, como se andasse no amanho cubiçoso
da sua própria fortuna.

Valeu-lhe este cuidado, que parecia uma mani
festação de ganância, mais que essa malsinada ri-
queza que tanto se avolumou na imaginação dos seus
detratores, a suspeita de improbidade, a pecha de
deshonesto, labéu infamante que o acompanhou em
vida, e vae perdurando, injustamente, sobre a sua
memória.

*
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O autoritarismo, que lhe dava uma fisionomia
de rispidez e antipathia, era. de resto, a feição pro-
eminente do seu temperamento arbitrário; tinha a
presumpção máscula da sua força, a ncbre vaidade
do seu prestigio, e, embora transigindo, no cotejo
dos seus argumentos, ponderados e medidos, num
exame intimo e meditado, nada o sustinha na execu-
ção do seu intento, menosprezando-lhe as consequen-
cias, desattendendo quaesquer opiniões outras, que
não fossem as da sua própria razão.

Assim agiu sempre, mesmo nas suas relações
particulares, com esse vislumbre de prepotência in-
vertendo-lhe a Índole justiceira, dando aos seus actos
de administração, como governo, esse cunho odioso
de despotismo que tanto lhe prejudicou a reputação.

Para comprovar sobejamente esta qualidade, que
lhe acarretou a animadversão da maioria dos seus
cabos de guerra, a quem negara os favores da par-
cialidade, reclamados com exigências e allegações de
serviços prestados á campanha, ahi ficaram, alem dos
seus decretos de sábia organização administrativa,
as sentenças de perfeita equidade e desabusada jus-
tiça, com que, arbitrariamante, fulminava, dentro da
razão natural e da lógica dos arrazoados, a chicana
e o sofisma, as delongas e as escapatórias da advo-
cacia, amparada na controvérsia aos códigos e na
citação de decretos e leis contraditoras.

Conhecedor da região, cuja geop;raphia lhe não
tinha segredos, confeccionador que fora de um mappa
minucioso daquella zona, que elle percorrera em to-
dos os seus meandros, nas marchas e contra-marchas
do seu exercito, Plácido, mais que ninguém, estava
apparelhado para decidir, com justiça, de qualquer
litígio de fronteiras entre os seringaes limitrophes. E
no commercio. não foi sem grande pezar e amargas
decepções, mas com firme resolução, que teve de
condemnar devotados camaradas de peleja, em que-
rellas de dividas com as praças de Pará e Manáos,
cuja razão reconhecia aos credores, ludibriados que
vinham sendo,nos seus direitos, pelos devedores re-
lapsos, ha tantos annos acobertados com a immunida-
de das revoluções, e conseqüente desorganisação da
justiça, desde o primeiro levante, em 1899, na pe-
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riodicidade dellas e durante a vigência do domínioboliviano.

Para com alguns, que deshonesto proveito es-peravam dos seus serviços á guerra, a sua justiça foiinexorável, e dahi o clamor que contra elle se foilevantando no Acre, num crescendo alarmante, entreos seus antigos auxiliares de revolta.
Inexorável também se o poderia julgar, na pu-mçao de crimes contra a vida e contra a honra, seos seus autores, de tão avezados na pratica delles,no goso da impunidade que lhes dera tão largos an-nos de desordem, mais não merecessem, senão pelareincidência e contumacia, pela desfaçatez com queairontosamente os alardeavam.

Dessa sua austera justiça e da rectidão dos seus
julgamentos, de uma imparcialidade que parecia, ásvezes, propósito hostil contra os seus mais afeiçoa-dos companheiros, acarretando-lbe prevenções e ódio-sidades que foram, mais tarde, habilmente explora-das para o fim trágico que lhe üeram, nasceu-lhe aexcessiva confiança de que gosou no alto cnmmer-cio aviador, em detrimento do seu prestigio no de-
partamento.

Dahi também a origem desse credito illimitado,
que o fez, dentro em pouco, findo o periodo revoiu-
cionario, procurador gerai das maiores casas aviado-
ras do Acre, e do qual, descortinando-lhe as grandesvantagens, se utilisou largamente, para as arrojadas
operações commerciaes que começou de fazer com
a acquisição do seringal Paraizo, cuja margem direi-
ta occupou.

Convém dizer, para que se julgue com se-
gurança da licitude dessa transação e cio eeu
anoucado valor, que foi, aliás, o inicio da sua tão
discutida fortuna, que esse seringa!, a esse tempo,
era uma propriedade em demanda, deteriorada pelo
desamparo em que a deixaram os litigantes, desva-
lorisada na sua improductividade onerosa, sem admi-
nistração e sem freguezia, reduzido á faixa marginal
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do Acre, com cs fundos entregues á ganância usur-
padora dos visinhos, que o iam assediando, desfru-
ctando-lhe os productos, sem ônus de arrendamento,
e apossando-se afinal da fácil conquista.

De um accordo entre as partes, que a influen-
cia de Plácido facilmente conseguiu, e em transação
com a casa Alves Braga & Cia., do Pará, que o hou-
vera em liquidação de dividas, com os herdeiros de
Mileno Benevenuto de Santiago, veio-lhe a posse
delle, naturalmente, e legalmente, sem lesão e sem
vantagens, senão as inherentes á solução pacifica de
um longo litígio, fatigante e prejudicial, não só aos
interesses particulares, mas ao socego da communi-
dade e ao progresso do Território.

Custara-lhe cerca de vinte e cinco contos de
réis, a credito, importância por quanto fora offereci-
do anteriormente a J. Dias, do Riosinho, sendo que
a firma vendedora o recebera por sessenta, mais ou
menos, em pagamento de dividas só por elle am-
paradas.

De feito, concluída que foi a transação e
de posse delle, iniciando reformas radicaes, em
contraposição á rotina e á precaridade de systemas
até então seguidos no Acre, entregou-se Plácido á
sua exploração, enchendo-o de freguezes, ao mesmo
tempo que fazia avultados pedidos de mercadorias.

Para isto, pezar do credito de que dispunha in-
dividualmente, pois, alem de outras de igual concei-
to, só a firma B. Antunes & Cia., de Manáos, lhe
abrira um de seiscentos contos de réis, não o que-
rendo fazer só por si, que para tanto lhe sobrava
escrúpulo, organizou uma sociedade mercantil com
o capital de sessenta contos de reis, com a firma
P. Braga & Cia., da qual faziam parte os coronéis
Pedro Braga e João Rola, assuminda elle mesmo a
gerencia da casa.

E, no ostracismo, a que se recolhera desde o
estabelecimento da prefeitura, em agosto de 1904, na
reorganização do seu seringal, que recebera no aban-
dono, a sua actividade tomou proporções assombrosas.
Jamais se viu no Acre, na labúta da vida, que ali
se faz incessante, mas com os lazeres que o meio
fácil autoriza e a canicula reclama,maior esforço de
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trabalho fecundo, de acção ininterrupta, de afanosa
diligencia, para adquirir e accumular fortuna.

Naquelle clima depauperado, tão hostil á saúde,e ao vigor, o organismo mais robusto sente se inva-
dido por um torpor mórbido, um amollecimento de
preguiça, um desejo invencível de inércia, que écomo uma compensação necessária á seiva perdida.Plácido, pezar que foi atvingiüo pelo impaludismo queo vinha minando sem conseguir abatê-lo, pareciaimmúne a essa influencia. Nunca se o viu reclamar
descanso, e o repouso, se o tinha, era o suficiente á
meditação e á elaboração dos temerários planos de
combate com que se aventurava á conquista da vida.

Resoluto e tenaz, na execução delles, levava-oe
por de avante, ao sol ou á chuva, dias e noites a fio,
quer em viagens á soalheira ou ás deshoras, pelorio, em canoas remadas com o seu próprio concur-
so, quer em explorações pelo intrincado das raattas,
na abertura de campos e varadouros intermináveis,
atravez dos seringaes que ia descobrindo, no legiti-
mo afan de augmentar, ou na demarcação delles, quelogo a executava, cuidadoso que era em saber o
que possuía.

Como a margem esquerda do Paraizo lhe oífe-
recesse pouca vantagem, explorada que era e con-
finada por seringaes já demarcados, logo a vendeu,
em fevereiro de 1904, ao sr. Lesko Araújo, proprie-
tario do seringal Iza, seu confinante, por trinta con-
tos de réis, restringindo a sua actividade á outra
margem, que denominou Capatará, nome de uma bar-
raça já existente ali.

Previdente e expedito, foi seu primeiro cuidado,
occupando o Capatará, reivindicar-ihe os limites que
o longo abandono deixara invadir; e nas extremas
com a Bolivia, delimitadas pelo Tratado de Petropo-
lis, entrando na selva inculta, alem Rapirran, fez
explorações de terrenos baldios, tão dilatados e va-
liosos, num largo trecho do rio Abunã, que logo se
constituiu possuidor do maior seringal da região,
sendo que no Brasil lhe ficava somente a décima
parte delle. Numa viagem á cidade de Rihera alta,
foz do Madre de Dios, no interior daquella republi-
ca, porventura um dos mais temerários e audaciosos
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laaces de sua vida, penetrando desacompanhado o
scenario das suas recentes investidas guerreiras,
onde o ódio contra o seu nome sangrava ainda no
coração daquelle povo vencido, requereu pessoalmen-
te a posse legal desses terrenos, que lhe foram prom-
ptamente concedidos.

Assim appareihado, rico que se tornara com tão
dilatado domínio, e com as vantagens especiaes que
elle lhe offerecia, fácil se lhe tornara conseguir o
que ambicionava, que nem lhe fallecia a coragem
para os grandes emprehendimentos, nem lhe faltavam
as fortes qualidades de administrador.

Valeu-lhe, sobretudo, para o êxito do seu plano,
o ascendente moral que mantinha sobre o pessoal
que o servia, seringueiros que vinham das fileiras
do seu exercito, affeitos á obediência passiva, auto-
matos á sua vontade indiscutível, activos e sóbrios,
esquecidos já das larguezas ociosas e da prodigali-
dade esbanjadora de outros tempos.

Na organização da sua freguezia, o seu regimen
continuava oppressivo, como tora na campanha; o
freguez dizia-se livre, mas a sua liberdade era como
um favor, uma concessão protectora ao trabalho, á
docilidade, ao seu bom comportamento; o credito,
que no Acre fora um desvario e um attentado á pro-
bidade, não o tinha elle alem do que podesse produ-
zir; o tempo, tinha-o contado; as horas, aproveitadas
para os misteres da agricaltura, a que estava obri-
gado, nas folgas que lhe deixava a exploração da
borracha; a economia, condição obrigatória, regulada
pelo credito e pela fiscalização.

Alem disto, estava sujeito a um regulamento ri-
gido, meiindo-lhe os actos, quer nas relações com-
merciaes e industriaes, como freguez e arrendatário
que era de estradas gomeiras, quer nas particulares,
como subordinado, sujeito ao serviço das armas, se
tanto exigisse a defesa da casa, cheio de obrigações
o tributado de multas.

Systema colonial de administrar, profícuo e ra-
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zoavel nos meios de origem, e a seu tempo, mas ir-ritante e insupportavel ccmo adaptação. Só a suainfluencia, servida pela férrea vontade de que dispu-nha, conseguiu impô-lo, com resultados pecuniários,mas indiziveis sacrifícios moraes.

De resto, como a disciplina, a economia que ellelhe impunha, condição precipua para a ordem e paraa independência, era a mesma que elle cultivava,
exemplificando rigorosamente, mas naturalmente, por-
que lhe era peculiar; simples e parco, de uma fru-
galidade e de uma parcimônia ingenitas, exercia-a
com certo requinte ostensivo, dando-lhe uns laivos
de tacanhismo que era, naquella terra de viciados e
esbanjadores, como uma forma exótica de miséria,
incompatível com a abundância do meio.

Não tinha vicios; detestava o álcool como o ta-
baco, o jogo como a indolência, e como lhe sobra-
vam as amarguras da vida, amenizava-as com as
doçuras da pastelaria, de que abusava sempre.

Era um adepto fervoroso da temperança, prati-cante e propagandisía, obrigando-a, quanto possível,entre o seu pessoal.
E por mais que isso pareça odioso, essa impo-

sição de sovinagem, revelava, entretanto, um interes-
se justo e nobre em favor do freguez, quasi sempre
humilde camponio, producto atávico de uma degra-
dação secular, emigrado da fome e da subserviência,
ignorante e exploravel, de quem as liberaüdadrs do
meio, em fragrante contraste com a miséria nativa,
tinham feito um perdulário e um voluntarioso.

*

Alem desses factores, que tanto concorreram
para a decantada fortuna de Plácido, outros, de or-
dem natural, vinham lhe ao encontro da ambição com
que sabia utilisa-los, e que, até então, eram descu-
rados ou inexequiveis ali.

As suas explorações de seringaes na fronteira,
forneceram-lhe dois, de máxima importância :—o com-
mercio do gado boliviano e a exportação da borra-
cha, em transito.
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Nellas ficaram encravados, como oásis de luz
em desertos de sombra, enormes campos naturaes
enriquecidos de abundante pastagem e de águas sa-
lúbres, açoitados por um vento constante, suavisan-
do-lhes os calores do sol tropical, dando aquella zona,
immensa clareira perdida entre florestas e pântanos,
um aspecto ridente de extensas savanas, lembrando
onduladas campinas do sul, ou altos sertões do nor-
te, na quadra luxuriante do inverno.

Propícios á industria da pecuária, e onde o clima,
ameno e secco, tinha a influencia salutar e viviíica-
dora que offerece o Ceará, ali Plácido, com o amor
e o cuidado que votava á lavoura e á industria pas-
torii, que íôrani o seu enlevo na terra do berço, fun-
dará os rudimentos de fazendas de creação, que ser-
viam ao mesmo tempo de sanatórios ás victímas das
sezões e de outras moléstias da região.

E foi ali, já no recolhimento da paz, que Pia-
cido, esquecido das agruras da guerra, na nostalgia
dos, pagos nativos, no amanho carinhoso dos seus
campos, expandiu toda a sua alma de gaúcho, repou-
sando o olhar saudoso na verde ondulação daquella
planície sem fim, aberta ao sol e ao vento,, e nas
noites de verão, á luz das estrellas que velavam no
céo, na contemplação satisfeita dos rebanhos que
dormiam na terra.

O commercio de gado com o Brasil fazia-se dif-
ficilmente, e parcamente, por via fluvial, em viagens
demoradas, subindo o Purús, a bordo de vapores im-
próprios; e com a Bolívia, iniciado quando o Acre
lhe fora entregue, quasi nullo então, era feito moro-
samente e despendiosamente, atravessando mattas e
alagadiços, por veredas intransitáveis e rios profun-dos, á mercê de perigos sem conta, numa travessia
de três mezes, tão cançadiça como onerosa.

O gado era, pois, muito raro no Acre, onde não
se obtinha um boi por menos de um conto de réis,
preço que, embora pareça exorbitante, não compen-
sava, ás vezes, os prejuízos que acarretava o trans-
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porte das boiadas, reduzidas que eram, e sempre di-
zimadas pelos transvios e accidentes de viagem.

Plácido, que tudo provia, procurando remover
obstáculos que a outros pareceram insuperáveis, desde
logo abriu um varadouro, que, partindo de C&patará,
na margem do Acre, pelo Rapirran, atravessou os
campos do Gavião, indo a Santa Roza, no rio Abona,
e dahi, cortando o Corichon-Vial, alcançou Palesti-
na, no rio Orton, já em communicaeão com Maravi-
lha, centro de immensas fazendas de creação, no
Madre de Dios, que deságua no Madeira.

Estava, portanto, resolvido o problema da ali-
mentação no Acre;—a introdução do gado boliviano,
tão desejado de ha muito, tornara-se fácil e commo-
da, e nos campos de Capatará, único seringal da
zona que os tinha naturaes, havia logradouro paramilhares de rezes.

Desde logo, com o credito de que dispunha, quemesmo na Bolívia o tinha elle como ninguém, enta-
bolou negociações com diversas firmas bolivia-
nas, entre as quaes a mais rica e conceituada,
Suárez y Hermanos, e começou de receber numero-
sas manadas de gado bovino e muar, que lhe che-
gavam a preço reduzido; e internando-as nas suas
fazendas, onde se refaziam, revendia-as depois, par-
cialmente, com lucro, nunca inferior, de cento por
cento.

Uma rêz que custava dantes um conto de réis,
ficava valendo menos da metade, ou seja quatro-
centos mil réis, e já se as obtinha em qualquer quan-
tidade.

Assim beneficiava elle a população, facilitando-
lhe alimentação sadia e barata, e uzufruiti, alem do
proveito pecuniário, o bem estar que lhe permittia
a abundância de carne saudável, para o gasto de
sua casa e fornecimento da freguezia, e a fartura
que tinha dos frescos lacticinios.

Quanto á exportação da borracha, em transito,
fácil é comprehender as vantagens que delia lhe ad-
vieram, sabendo-se que a producção dos seus serin-
gaes era quasi toda boliviana, e como tal pagava
somente 12 % de imposto aquelle paiz, quando a bra-
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sileira, que tinha pouca, estava sujeita a 23 %, tri-
buto excessivo, consumindo quasi um quarto do seu
valor.

* *

Muita accusação se ha feito a Plácido de Cas-
tro pelos dinheiros da revolução, provenientes da
borracha tomada por elle á Bolívia, e das indemni-
zações pagas pelo governo federal. Não posso pre-cisar a quanto montaram esses recebimentos, mas o
que é verdade é que delles nunca dispoz a seu
livre arbítrio, pois desde a creação do governo re-
volucionario. por decreto de 26 de janeiro de 1903,
ficaram os negócios pecuniários da republica affe-
ctos ao Ministério da Fazenda, pasta que sempre
occupou o ceí. Rodrigo de Carvalho, ficando as ou-
trás duas, da Guerra e da Justiça, a cargo delle, go-ve-:nador aclamado, cel. Plácido de Castro.

Em Mcináos foi nomeado um encarregado finán-
ceiro, que tinha sob a sua guarda os dinheiros per-tencentes á revolução, effectuava compras e paga-mentos por ordem superior, o sr. Domingos Quei-
roz, que, diga-se de passagem, exercia essa incum-
bencia com máxima lizura e sem a menor remune-
ração.

As despesas da campanha foram enormes, mes-
mo após a rendição boliviana, não só com a mobi-
lisação das tropas, no Acre, como durante o inter-
regno do modus vivendi. Muito se despendeu com a
viagem que Plácido foi obrigado a fazer, nesse tempo,
ao Rio de Janeiro, com cerca de 50 officiaes do seu
exercito, quando o general Olympio da Silveira inva-
diu indebitameate o Acre Meridional, em maio de
1903.

Vivi em estreita communhão com elle e essesofficiaes, quando dali regressaram, e sei quanto eus-tou essa viagem triunfal, que, aliás, o não compen-sou dos desgostos soffridos anteriormente.
Diversas commissões foram enviadas ao Rio,antes e depois delia, afim de tratar com o governofederal dos interesses dos acreanos em armas, as
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quaes eram despendiosissimas, havendo algumas quecustaram cerca de cem contos de réis.
Se houve desvios, que só podiam ser effectua-

dos de connivencia com outros, até agora não se
lhe tem feito carga delles, com documentação quemereça fé, mas com accusações infundadas e me-
drosas, filhas da inveja falaz e da raiva impotente,
senão da ingratidão que na calumnia se justifica, e
do mesquinho despeito que se abriga na diffamação.

E' sabido que no remate das contas da revolu-
ção havia em cofre uma certa importância que foi
equitativamente dividida com aquelles que maiores
serviços prestaram á campanha; é justo e humano
que, daquelles que não foram contemplados na par-tilha, alguns, mais levianos, fizessem accusações a
Plácido; que, porém, os aquinhoados os secundas-
sem, fazendo coro com a malediscencia despeitada
é o que ha de mais revoltante em matéria de ingra-
tidão e vileza.

*
* *

Plácido, que tanto se impoz á admiração dos
seus contemporâneos, pelo seu gênio guerreiro, nem
sempre foi um revoltoso, um desses caudilhos turbu-
lentos e aggressivos de arma engatilhada por qual-
quer motivo, como geralmente se suppõe; era, ao
contrario, um espirito calmo mas altivo, de animo
sempre prompto a repellir qualquer offensa,suscepti-
vel e insubmisso, revoltado contra os abusos da au-
toridade, e a prepotência legal, que lhe feriam a vai-
dade e os pundonores de chefe exclusivo e auto-
crata que fora daquella terra.

Sabia acatar o poder, mas que esse lhe não fos-
se abalar o prestigio, chocando-se com a autoridade
moral que exercia no Acre.

Amando a luta, que nella se afizera desde mui
jovem, e tendo por ella irresistível pendor, sabia, en-
tretanto, evitá-la, quando se lhe afigurava improfi-
cua, zelando assim a responsabilidade do seu nome
e prevenindo, porventura, o fracasso das glorias ad-
quiridas.
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Para isto empregava todo o seu esforço, desde
a cabala á surdina, á proganda publica; do argumen-
to convincente á supplica commovente, em nome dos
altos interesses da pátria, junto aquelles que a exi-
giam.

Disto deu cabal prova no Congresso do Bagé,
em maio de 1906, quando, numa assembléa tumultua-
ria, de representantes de todos os seringaes do A-
cre, se propoz a revolta do departamento, em repre-
«alia ao descaso do governo federal ás exigências
do Território.

A esse tempo, com a morte do coronel Pedro
Braga, occorrida a 5 de março desse anno, entrara
em liquidação a firma de que faziam parte elle e o
cel. João Rola; Plácido commerciava, pois, por sua
conta exclusiva, e, embora, como político, o seu
prestigio estivesse abalado com a surda guerra
que lhe moviam os prefeitos, commercialmente o
seu conceito crescera, e era a elle ainda, que tantos
interesses tinha agora na região, a quem se recor-
ria nos momentos difficeis para a vida econômica e
social do departamento.

Venceram as suas razões, ponderadas e oriun-
das que eram de quem as sabia emittir e sustentar;
e o Acre, sempre ludibriado, contemporisou ainda
uma vez com as decepções que lhe infligia o go-verno, para, dentro de dois annos apenas, com o as-
sassinato que já lhe tramavam, ficar privado do seu
maior defensor.

*

Eis, ahi, em pálido bosquejo, a personalidadeextraordinária desse insigne patriota, a quem já hoje,
que nem sempre ella é tardia, fazem justiça os seus
próprios inimigos. O Acre presta-lhe agora as mais
subidas e sinceras homenagens, como o seu libertador
que foi, o seu reformador, o palinuro que o guiou á
conquista da liberdade e do progresso; e como o mo-
mento é de reparação, justo é que se diga também,
fazendo-lhe ainda justiça, que elle não foi o funda-
dor do Estado Independente do Acre, cujo advento
tivera lugar três annos antes, proclamado a 14 de

t
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julho de 1899, por Luiz Galvez Rodrigues de Árias,mas o seu restaurador a 6 de agosto de 1902, com oinicio da revolução que triunfou a 24 de janeiro doanno seguinte.
A Luiz Galvez, portanto, pezar do ephemero go-verno e dos mysteriosos intuitos que o levaramaquella aventura, cabe essa gloria, como a outros,

um troço de arrojados cearenses, residentes no An-
timary, se deve o levente de Io. de maio daquelle
anno, que expulsou as primeiras autoridades boli-
vianas de aduana de Puerlo Alonzo.

Tudo, porém, não passou de tentativas infelizes,
apenas subsistindo, ora latente, ora explodindo em
levantes sucessivos, a semente da revolta que fructi
ficou, afinal, gloriosamente, com Piacido de Castro.

#


